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Porque haverá senlore

"

�,' I'gnUI Inglaterra
..J.t!-SZ,"r,;:geS!lo de Atha.yde

'

__ ,1!.

Reunít-am-se raa, Catedral de 1 Clezuent, Attlee� o- prfrnetzo mi­
São Paulo, os chefes dos três nístro, sob a carga de suas
grandes partidos ,.,ara ouvir as I imensas responsabilidades, ré­
advertencias tio mínístro de zou contrítamcnte, o chefe, liJ:,e"

i De'us, 11 ral Clament, Davías não inclui Q'

I-�""''''''''''''''''''''_''''�''''''''''''''!'''''''''''''''''''''''''o=i='_='=-''-'''''�=�''==''''''�=''='''''''_===�'''''''''';'''''':''':=''''''';';';';';;''';'; ............__...............:.=".;o.....;.;,....__."""---=="""==""".........;"""'....;.".-==-....� O velho Winston Churchill ti- ceticismo entre os postulados d::;.�

I ",
nha nas mãos o Livro das Ora-, I suas convicções politicás. Ozou

NI1I 220 ções e acompanhou os cânticos; I com� Os outros.
, __;.._. , I x x �: Y.:

..__=--= ���_=--� EB ..��.. '��....__..__�_:��� �__--..------�__��=-.. ....--------------..�----�----���' I TUGO i�so se deu na Inglater-
i ra, ás vésperas das"eie:i<;G'es gé�
f r-ais. O Deão de São E:;.uío, dn.

Fisher, reuniu no templ'o cs lea­

ders ("OS parti'ias para dar-ih!>"
conserhos.

. .

' ii:

"
\

! Vissem que estavam em pert­
! go não só os mteresses das suas

i agremísções
.

políticas B sim QU­
.

da proprta

"\Vash�ngton, 18 (UP) - Os I programada para 21 e::;O de
melas autorísauos julgam muito \ maio. Essas brigadas - sertam
provável que a Russia faça, no- ; compostas exclusivamente- de 250
va tentativa para conseguir

"

11-
' homens e estão' recebendo i!t�t'!'ú-:

ma entrevista com os Estados U'j- ção militar dos oficiais da: po-il
Inidos, Desejarian:! os soVi,3tico:. eh popular.

.

I discutir os principais proble- III,
h

.._---�- ,fi
mas mundiais, inclusive (J con-

I trôle atôlnico. Os n!�srnos t::ircu !
1

. d·· . . I

\_1)5
ln lcarn porenl que qU'3.1S-

\quer sondagens russas serão l"&­
A I cebida;s com ext.rema cautela
r- �

,

-
- \

'j@I- I Berlim. 18 (UP) - As três í
potencias ocidentais regeitaranl j

� explij:ação daU!a. pela Russia, I
sobre o bloqueio parcial de Ber- i
linr.< E acusaram os so"iéticos
de procurarem preconcebida­
mente interromper o tráfego nor­

_ _ __ mal para a zon:J. ocidental. Ao
mesmo tempo, os três coman­

'cl\l.utes apresentara.m seu ter­
ceiro e mais energico protesto
contra o bloqueio, em nota ao

cómandante' soviético,

Rio, 18 (Merid.) _' A
policia entrou bem no' car­

naval. .Ontem á noite; na
porta do João Caetano,
houve um conflito e os

guardas ilistribuiram Ca­
cetadas a torto e a direito.
Uxna delas' pegou o crâneo

Berlim, 18 (UP) - O orgão (j-- de Amorim Cl'UZ, de 24
ficial britânico em Berlim. "Die 8,nos de idade.

.

residente
Weli", informa que os comunis- na Avenida Copacabana
tas forma..r:u:n "brigadas de lu- 767, que foi levado des&"

Rio, 18 (Merid.) - A

l'epor-I
ta" na Alemanha oriental, pa�a cordado ao' Pronto, Socor-

tagem conseguiU enttar em COlt- particirpar da marcha '3.tra\'es -

't d "0 rp.f'O.

,

"d to' d di !'O nao en O amua. ��-tacto com o deputad'O Ozeas Car- Berhm OCI en a..., quan o 1 a I --' .'
Z concentração juvenil comunista,' brado OH sentidos,

1.1,

ras mais tarde, turmas de
trabalhadOres conr.anaçarl­
ços de acetilênio ainú.<a es­

tavam cortando os déstro­
ços, manchados de sangue,
descobrindo os cadáveres.

T
To

A situação coro r,efei:encia as .gréves 'em Blumenau
continuava inalterada até a tarde de ôntem. 01:;'opera­
nos da Emprésa Indushjq_l Garcia, Fitbri�a 'de Gazes
Cremer S,A., e Empresa Grafica Catarinense perma­
neciam de braços cruzados, não, obstante 'os esforços
realizados pelos representantes do Ministério- do, Tra­
balho, dirigentes dos Sindicatos � líderes trabalhistas
"para que voltassem ao trabalho, abrindo caminho pa­
ra entendimentos visando- a obtenção dos melhora­
mentos que pedem.
Entretanto. diante da recusa .manifestadà tJ;etoo i

operarios de não retornarem ao trabalh«, de wn.laqo; ;

(' dos empregadores, do outro, -, de não entran�ni �m ;
entendimentos

-

nas atuais condições; aparerrtêniente :

cessaram os csforeos ente vinham se fazendo no senti- ,

do de harmonísar
�

08 interesses em choque, paSsando:
a E";€ fazer sentir no caso, alienas a ação
Iieíal, de um modo inédito ainda em Blumenau. '-

cesso pardal, nâo se sabenuo

SI) fará outras; tentativas nem

a intensidade que lhes ímprt­
mírá,

De qualquer modo, us pró­
prios grevistas estão compli­
cando' sua. situação, conforme,
aliás, j� lhes foi dito pelos
seus lideres e, o que é _pior,
impedindo .que o Ministério 11'0

Trabalho exerça 'sua ação ar­

mon;2!a([.'Ora no caso, coisa que

não lIioderá fazer enquanto a

situação Permanecer no pé em

que se encontra.

'],'emos acompanhado q..e per­
to .todos os entllndim�nto!;- e

fatos relacionados com a gréve
em questão, p'egi::;tando-os Im­

parchl.lmente." podendo. dessa

E!ESER"V1!l SÊU LUGAR I
via.je com segurança ds I_.

B!umenau B Join"il� I

força. se fússe
çâo deyeria
1'3 � de enteJ:.ll.
até aquela _hora !lão �ivesse se

jregistado a tentaUva, a maioria
acre<litou que as alutcridades 1'€'

�:on.�il{ler�:��l�� .[1, :l1ediflai a7lte
,::.BU..:::. pos�l'\,;e1.� !efle.r..us.

Todavia, a t€!ll.at!t��!. :::;5 regis­
tou a lnelar nlJ�te� qua.ntJlu_ �.3 c-h(J�
ques -policiais l"U1nura.zn- 1J=a
local.

-

atacll.ndu 06 grevj;tas com
bomb:ts de gaz lacrimogenio, ao
!!leSmD tempo que disparavam
tims de metralhadoras e fuzis
pa,ra o ar. Não conseguiram, po­

rém, abril' os portões, pois_ a e­

les se ag:1rI"aram desespel":J.da-
de rep!'�sana.s

em meio (to

<lho, não compà.recerarrl ao en­

terro de seu pal, pot se sentirem
'sem garantias, havenuo recebi­

do numerosos telefonemas amea­

çadores. O ambiehte em Ma-

se emprega�
ram na tarefa de juncal."' as bOm­
bas e atira-las para longe, dimi
nuindo seus &feito". Não se 1'1'"

gistou qua.lquer Isaçá') contra
os policiais, muito embOl'd os o·

perários se- agarra'lsem aüs por·
tões impedindo que fossem aber·
tos .

ceió é de grande tensão, O car­

'naval praticamente acabou a­

qui.

. reocupa àS

forma, dirigir. sem constran­

gimento, um apelo aos grevís­
tas, no sentido de que corrijam
o erro- com que iniciaram o'

movimento, atenu endo á inti­

mação das autoridades poli­
ciaís para abrir os portões da
fábrica.

pareceu .adequado
predica, mas vi. na. fotografia Q,

concentração espiritual 'dos cne­

fes diante Ú'o, sacer-dote que- lhes
fala.....a em nome da dívindade.

x:'!; x x

Eis um
-

dos exemplos d!l.que­
Ias virtudes que asseguram ao

mundo que haverá sempre uma

Inglaterra.
Os senhores (i';} poder terrenc>

vêem humlldemente ajoelhar. se
diante dos altares. - 'Vinston
:JhUl'chiil ouve a. palavra do
Deão e- aceita os seus conaelhos,

Ninguem é tão gr-ande, ilus­

tre ou glorIoso, que não possa
curvar-se diante dia. <l,dvert�ncia
de um sacerdote exortando os

dirigentes em -nome do interesse
da comunidade.

Terão, com 1":::0,, meio carni­
nho andado no sentido de ver

atenuadas suas '-aspirações, eis
que permitirão

-

um trabalho
mais eficiente daqueles que.
realmente, estão interessados
em ajudã-los,

::.·lnIIIIIIIIIUllliimIl1IJPm"imn!l�
§ A,judar_a Camparum del�
= Educa� de. Adultoo ê:::

I:: eoeperar para o 'PfQ� ::
:: 2resso do Brasil "'::

I �lmm�!lIImmmlmmm.!IInUuª,!

Rejeila�á a
.

eIplica�ãO �a Russia
sô�re o pe�ueno �lo�nQio �e Berlim

,'"

vando o abismo" fazendo misé- r raso ""Infelizluente: 'declarou
rias ... " ele - generallzai-se uma,menta­

, Outro ferrenho adversário da. lida-d'e hostil ao produtor, men­

tt:ferida lei é o sr. J o ã. o talidade esta, em gran.de p'arte,
Cleofas que promete combatê-Ia resultando da terrivel pressão
mais de perto na Comissão 'de demagógica dà" massaS' urbanas

de Finanças. e de tal fonn'3. que prOduzir en-

O procer udenista pernruubu'clr- tre nós já chega parecer um ato

no queixa-se de que essa lei re- delituoso, tais os embaraços, E'(t­

laciQna-se de certo modo com a bressaltos ,riscos e apreensões
mentalidade hostil que existe no múltiplos e variados que atin-
país contra as classes produto- gem a tal graYltUJ..de".

de elas- '="""""" ............

Roma, 18 (UP) - O governo
italiano resolveu não reconhecer

{) overno comu-

Reforços
cidades

ca-

Paris, 18 (UP)
francês

para os aturadogale I
e Horizonte

I

Belo Horizon

CumUni0l.il!lUs aos 1I0SSOS prezados assinantes e, leitores
Que 08 srs. OUo VíTille, para Blumenau e Antonio Marlos para
õ interior, estão de"l-idru,uente credeneiados por esta Etnprêsa,
para o trabalho de renovação e angaiia�ão de assinaturas,
send!o os seguintes oI? preços para 1950:

.

ASSINATURA ANUAL ..... :.. Cr$-lOO,OO
ASSINATURA SEMESTRAL .... Cr$ _ :60,00
Blumenau, Dezembro d-é 1949.

-- A G E R El N'C I A-

O sr. Leopoldo lúaciel, tam­
bem ouvido, depois de diz�l' que
o sr. Benedito. Và.ladares é ca,paz
de tuà!o, informou que conhece

apenas. a inclin'3.ção da ala li­
beral dQ PSD para o nome do
sr. Melo Viana. Disse que o ge­
neral Canrobert -Pereira da Cos­
ta é Ium homem á altura do car­

go de prêsidente.

"

I

/

contra os ver"m'8S
damJo�/h"e� ... _c_c

LIC'OR DE CACAU <
(YIIlRMÍf8JGO D� MV��I)

Uem de Cacau é o ...ermifugo· mais'usadó-'
@ffl todo () Brasil, há mais' de meio "

$9(;ulo. Atua brandamente! sem il'li'ltcr'
05 intestinos. Não exige diet�,'

Ilem PUfgont95.

Um produto do

UIOIlATÓRIIl LICOR DE CACAU
U'HUI S. A.

. �

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� ,,: Controle tnteJfoacio'nal da eDe�íia atôtuica � ApêlO o· senador rien 1Y�(;
..

-. Naçao. Washington, 19 (USISH dos �m pró} da )lq.rmollia ca», declarou McMahon, rc- \ nergía atômica.,'
Senador. A. resposta, dis� alternativa 'que 0

.. estrit_o i bHc_aa �.Jlirla. c.ontin.:la �n�- .:

1- O. senador :McM3:ho�1., I mundial. ", � presenta apenas � «suss
.: McMahon, recor�ou a. se êle, é óbvia - a cortina controle de m=teríais Prl-, p�saq nas atividades atõ-:

Redação, A�,tIl�tr!-ç� lt, Presidente da', .Comissão McMahon trízou .que, de surro r. comparada 'com as proposta original feita pe- ele ferro tem evitado que o mas, estrito controle de fa- ml�as:. .

, oflcma� 1 _C��junta de Energia Atô- I início, concordava 90�plé- vas!as faeilidades de pro� los Estados Unid�s, para o povo russo saiba da ver-. � -.X - x � X --'- x - x - ):': - x �x-.\: =- .3:._- X
.

. F!:l:i.P.�!�I'p����38'1 ����r�� �po:����.��: u=I·,t;rr::tà��t�or;;.��e:I�qa�!� ���f::,a do GO"lerno So- ,���;,��� ���:I��Cl�:;ded� ��g�i�a�aturez'.I't.
da crise

.,Q.'U·.. t'·.r·,Q·
'

.. .quer '8"...• ':;:' '-i'i .1.:7" " .....
-e �. .. w ; , Ias �iFor'les

Diretojr dS;�_':::N'"r.S . Senado,.' fêz- um apêlo .

em
.

denar" a
'.

cOlitinuação
.'

dós McMal10n sugeriu umà apresentação da' proposta, Um grande esforço deve

I'
'. -.

.

.,

.

-

..

-

.
.

, - .V,J '1 d C d d f 1 1 E t
.

d ' feit
'

"a que o povo. RIO�.18 (Mertdíonaâ) - A 1\1;].- ..

Secretá�io: .'
'. pro e ,uma « ruza a e trabalhos de fabricação da o erta pe a qu� os, s .a- .a grande ma�orla os m.�Il?-� ser el O paI, nhã" ocupa-se ele reunião

rcali.�·
.-

.

,
'

.:M...\URICIO XAVIER I �atz», �Isanldodo contro�e 1d'O�b:- dde hidrogenio . A .dos.l!mddos PNon�maU' .dd1S- bI'ó:, das Naçõest. Unidas n�sso, e tt·odhos. oSco°l1.lulterCol·s .. zadu.e?� B:elo Hurtzonte com a·Qu·· g_a�.O!l,n6· ..'"EÃPh'DIENT�;:,,'; v' Ill.er�aclon�. a ener�la ecisao o 'Presid�nte, dís- posiçao as açoe�;..lll as apOIOU a propos ·a,. porem povos, . en am -

f termos pessimistas, deixando VCI' (J II U
·J&�81n taras ':'.;.':._ atômica, elíminando, aSSIm..• I se McMahon, �.�fOl'. ultada urna verba de 10 bilhões de nada pou.de. ser feito em mento da verdade, que o Catete começa a t!:2sinte-
_., ü " .' •

1
....

I
.

u'
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"
. TELEGRAMA LIPQ' NA CA-

Anual , ci:fi6o.oO' a �a�:eaça de uma guerra, pelas severas realidades do dólares por ano, durante con��9-uencla da
. oposiçao Frizou McMa 10n que .um; reesar-se pe as co� lçoes ml�"'�- MARAALTA,...... atômica, onde a b

.. omba de. mundo que hoje habitamos. um período de 5 allOS,""eI'- ...sovIetlca. Como. podem, os acôrdo Ineficiente seria piai' raso enquanto perststcvno csprrr-
.

Semestre : Cr:) 60.00 v '

.

ôrd E "a;
to dos. observadores l.li crença de .tue, 13 ·.(Merid,.) -. Na. sessão·

N, AVUlSQ •.•..• Cr� ,0;50 hídrogenío seria emprega- Ele não teve outra escolha, ba esta que seria usada na- líderes soviéticos, justificar que nenh�m ac(}r o.
..' que o presidente Dutna continua de lloje na Câmara o sr. -ismar,

';," '.'

.

da. McHahon apelou, igual- e sua decisão sob as pre- ra fins pacificas, na recons- sua oposíeâo perante o po- gora, maIs, do que· nunca, pensando no nome de Bias For, Góis leu mil telegrama. de. Ma­
mente, para que as despe- sentes circunatcecias, está trução e desenvolvimento )'0 russo r, perguntou o concluiu êle, não há outra. tes, servindD�se ainda uma vez ,eió. narrando o atentado contr��

sas com armamentos tos- correta. Segunc10 meu mo. (lo mundo. Em trQca'disse :..:.._�� ._ .

......_,.._.._- _;,,, •. ·.do sr. Benedito Và.I!Lti'ares, cujo a farri'i!ia do deputado Osou';

s{�m desviadas para a rc- do de J'ulgar deixar. de êle" os Estados .U,'ru·'d"o·s'.·�,.,pe- ':';IIlIlIIlIll!lfIllIUlmmmllllwmmlHlmmiIUUlIInlllm"UlIUJwflnJ _; prestígio. em sou Estado, embo,' CardosO. Este, presen�e aos tra·

.

.
.

_

.

-,'. �;.. , :. :1'30 substimado por seus �dvcl'- . bal�os: no Senut(.;). sendo 'lbol'd.a,construçao do mundo, em p�'ossegu�r com a bomba .de diriam o seguinte: ..... ª K II R Ma'" N N :: sários, na.da tem de ficuêio, prin·ld� pelos' jornalistas, mostrava-se
I grande escala e que tO,doS h�d_rogel1l0 t�l�ez'possa,.s�g- l-Aceitaçã?, geral de um ª . Eu . II. "

'_ .'. .� eipahp.en�c nos redu�os in�el'íO-l pro:t:u!"da.m�nt,: .

nerVOtio. Ilegan--
os esforços fossem envlda� ruflCal' rendiçao Il�condlclo,- programa efIciente para o :: CUtURGLJ\O DENTISTA :: ros, d'ommados pelo .coronelato. d07se.. a. fl1;lar a nnprensa.

---•.

-.,
nal adiantada, po: . parte controle internacional da I s �.' R'a'los' X.·-

.

C
elos Estados Urudos, às energia atômica. == !.

.

I
forças do mal.» '. 2-Um acôrdo, em que to- § '. '

.

.

0" ".

'=-1'.

.

....PoreID:' pro_ssegu.iu. �c mariam parte todos os paí�_ êEspecHl.hdacte em R�dlObra�la. der.tana para qualquel
ª

1

JI'fâos. como queria o extinto. O Ihahon, ISSO nao slglllÍlca ses, reforçado por uma ins- :: exame medico
.'

, ::
testamento entrara .em a�ordo I .que as. con�ições p:esen.t�s peção eficiente, sob o qual ª Rua Brusqtie. -- - �elef{)ne. 1203 ê.l�O�l .05 parentes. lo:gmq�os qUe! . podem contmuar mdefm:- dois terços dos pr�ntes :;,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIUlUUlIIllIIllIllIllUllUlltmllllll.lI111lllllllUlllllUll'''!
reSIdIam em tpoltubal. .Et' cOdffi tamente. A «bomba 'de hI- gastos com armamentos . '. '. ,

grande espan o para mUI os. e_o

dr' , .,... '.
.

IIII!IIIIIIIIII,-

pois de dez anos, e muito comen'"
. ..;ogelllo».,. �crucamente, senam �edlcados' para. fms' .

tário apressal['J, o testamento . «11ao tem lImIte quanto' a constrctIvos. .
. ,

j � � j �. 'E � ,
....

M'
'.'

E N f �
� -- - - - - ..;_ - - -

cI'a considerado nulo. com :pa,rc� sua ca:pacidade destrutiva» Tal proposta, declarou �-""
'

....... '- ..:._ ..:.;....-.
_

.

__ "': .' '.'
.

!

.

I
i �ercs de psiquiatras. um t3J1t� e, mais cêdo ou mais' tar- \1cMaholl, «si fosse ."

apre-�.k�::=t.i$:2==: kg
\"ago� porque se tratava. de COI":1 ,. � .

Fr ..

!i
...n:C',"�.r:.' n.;·T.....f.e.s·ka, sas e�critas em jornais e que se

ete, .sera du�l,l�ada pelos ci- sentada p�r nosso Gover�
º, �,�\JII\ :tplica"-am ao caso. conforme a entIstas sovwÍlcos. no», podena proporcion�r

'J
..' conveniencia. E repartiram

.

de- Para que seja eliminada lares pa.ra toda a popuJa-unlor pois. tudo em silencio, d.iséreta� esta ameaça à civilização ção do mundo, com, mais
mente. �la maior harmoma., por- mundial, apelou McMahon êxito que os 'processos an-E-'N'GENlIEIRO ARQUITETO que o bolo era tanto Que dava E t d U

.. '

t
. ,

. ProJ'atoa e Conatru"'õbll! t r e saciar'""""·...
- os s a os rudos devem erlOres. SI a proposta fos-

'" ,'.ra oU'os S �. lançar uma 2'rande cruza- se aceita, teriamos .reall·-Rua. Piaui - BLUMENAU Terça-feira: �

A PREOCUPAÇAO l.h� da como barreira contra as ado o negocio mais barato
ETERNIDADE DE UM men!iras comunistas, e le- de nossa historia; tétiamos
HOMEM HUMILDE var a todos os povos a ver- salvo a hUlU;anídade da
Ginqlwnta milhões a traGO .

dade acerca
A

deste país e a d�struição p,elO fogo, e te-

à:.(!mmml!I!!I!!!!!UJ,jJ'Um!I!!Ulll'_�
de um nome numa 1)/"uça,

_

oferta que fez em submeter rIamos preparado o cami-
=: �

I N SUL DO I �odas as facilidades atôlllÍ- nho para uma nova era de

i.: Dr..Carvalho § BA co I eas e (,Oll�ecimentos sobre a?undancia ainda não ima­
:::::: I BRASIL S. A. II o assl!nto a um controle in- grnada, em benefício de to-

!i'DOENÇAS DO CORAÇ.olO ;; I Fundado no ano de I ie:rnaclOnal. dos e baseado nas possibi,
ª

.

(Electrocarillografla). I 1921. A atual «Voz da Ameri- lidades construtivas da e­

� Tratamento de NeurosMI -

-= (Psicoterapia) _

o;; ,

.

= :AI.. RIO BRANCOI J.

i sobrado.
_

5 (Ao lado do CINl!: BUSUU) §

I?IIIII II 1111I"" III I "111111 III 111.11" III.�

BEUUNDA PAGINA

BelO Horizonte; R: GÓ�. 34
Porto Alegre:<Rtia :Jolé.

Mont/liU!.ii ... 15
Curitiba:· R: Dr"iturlcl, 708"

I·
2. andar -:- Sala 233

Joinvile; .Rua S. Pedl"o. �2

I.
A�l.lda profullda:m�nte ,?onsternados pelo falecimell­

_o dê seu esposo, paI, avo e sogro - o inesquecível c

'onissimo farmaceutico JOÃO JOSE' DE SOUZA
\1EDEIROS, seus parentes vem por meio deste agra-

I
deceI' comovidamente ao revmo .. padre Jfrei Redento
Kullmann o gt:ande c_Dl1forto q_ue se:nPl�� ..prestou du{
mnte a molestla e ate seus ultImos mstantes; ao rev-'.
:;10. padre vigario Frei Joaquim Orth p31as palavra::.

.

woferidas ao pé do tumulo; aos senhores médicos Dr.
Oswaldo Neves Espindula e Wílson Santiago pelo des­
velo que demonstraram durante o tratamento; a Con­
::;l'egação Mariana e a Ordem Terceira, emfim a todo::
{ue enviaram' corôas e flores; telegramas ou cartões,
:.ou que acompanharam até ,'ua ultima morada o pran­
�eado morto.
:\ todos os seus

�A=:;.:;=m=: :"!l..

--------------------�

,·cconhecimento.
amigos a expressão do nosso grande

CONVITE
A familia do falecido fármaceutico JOÃO JOSE' de

'30UZA MEDEIROS, convida todos os seus parente::
e amigos para a Missa do Sétimo Dia a l'ealisar-se na
Matriz local, ás 7 horas do dia 23 deste mês.
Antecipa seus agradecinientos a todos os que com­

parecerem a este ato de fé cristã.

---
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â Sociedade Recreativa e �

�. Elportiva "lplraDlan �·'l·.= ITOUPAVA SECA BL�AU E.
I

� ASSEMBLE'IA GERAL ORPINA'RIA :
,''':' ::--

-- - - - - -_ - -
- - - - - - --

ê Pelo presente convido os sócios désta Sociedade para.sc·re'u­
'1l1mJlllllllllmllmlllmlHmllllmllnIlJJlm1J1JlllImUmmmmjllllm� :: nirem eI? Assembléia. Geral Ordinária a rcaliz:J.r:;;e dia. l�o de,

E Q O d" Ilh 'I .E:: Março. v1ndou.ro,. ás 20 horo:s .. na séde' soei,,!, em I,tou.pava· Sê- '.-

ggorg( ra 10: g OU i= ":: ClJ" afIm-de f4'llberarem sobre a 8eguinte i.. ·· ,.,-

U li I U III
-

§ 1.0 - Discussão ;>��!���� �i!ório .. COl1�:S e demais

.. ' 5' �
.

-= documentos. a serem apresentados pela Diretol'ja�
=

re :r = rElativos a.o exercício findo; -

:A: QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCER t· J :;: 2.0 - Eleição da Diretoria para o novo período admillis-
NA'1'lJRALl'tmN'rE 'SO' A' OFICINA «.RADIO FiJ'Ilm4i, - ;: trativo; -

EflPElCIALIZADA EM CONCERTOS DE APA.RJ!iLB...-4
-

-

3.u - Assuntos diversos de interesse social. �

EUROPEUS E :AMERICANOS �_- Blumena.u, 16 de Fevereiro de 1950
•

(ass.) Eloy dlC OJíveira
= 'Ef!tabeloold01l desde 19SZ neata pngt!l :: -=

. Prcsidents
� ltM '1 de §et�mbro. D', 13 - B L tJ li EN .& 11 ª �;mll!lI!!!lIImlm!!!IIW!!"'!I!II!III!l!!I!!l!!l!!!!!m!l!!!lI!ml!!!!!!!!!!!!!!��!mm!H!!nlllmIUnllll!lnlllllínIIUIIIIIUJlIIIIUlllmllmll!!HI!ml!!lllb

�- -=�-=- --- _- . .......;.._- � II

B

DR. AYRESGONÇALv�S
Advogado

&eBldência e EscrU61'1o
BLUMENAU

Rna Bl'mIgne 8/N •

wzu j

que os desarranjos intesti-

Preserve sempre a alegria__1IlIJ!!P"_

- CliniCa0 lUédicru -

ESPECLUI8TA_EM DOENÇAS Dl!] CUIANÇAS

ma.gia.. todas as suas dores. Mas

I
entalllo, incomouar os VIzinhos)

podemos recomenúar aos outros, ou fixar seu espírito liobre uma
f(�lizmente mais numeroso>; do só idéia., uma só imagem.
que aqueles, que nào pensem em 1 Os indús aconselhaIll um outro
seus aborrecimentos diários..E' método; estendl3r-se sobre as cos­
preciso esvaziar, desligar o cere· tas c após ter praticado a: rela­
bl'O, no momento de dormir. Pa- xação muscular. fechar os olhos
ra muitos. é suficiente conta·r em e 0lh1Lr -- em ima.ginação
voz alta. pronunciando os numa· a. ponta. do nariz. Quando licntir
ros de modo bem claro (sem, no que o sono .está chegando .. virar
____-.,.. .-

a lado direito; eles atribuem um:!'

grande importância ii l'elaqação
muscular e ao dormir sobre o

lado direito.
"

de ;:eu filho, não. permitindoPerei", ! Dr@ Telmo Duarte

CVIl13ullário e Re.:."igónC'ia:
11�. uaa' .ftua3 FÍoriaoo Peixoto e Sele ue :Ssteilluro

AtenUe chamado;; pelo Fone 1197

�__
-

__..__""._:::;ooR!II..._ii!III...oIII!i!F'"..........
•

..__�W_BZ&L _

Co.
luz elétrica
ou com lampeãó!

.

A luz firme de uma. UhnplIda nu el-
: ",

dades. ou luz turva 'de um lampei!)
DOS lugarejos ma.is remotos, 1) "Diário

de S.Paulo" é. sempril benvinuo, sem�

prc lido com interesse. Ele se iden�

'ificou com 011 nossoll. problema� ii'!

eonsarrOll-le, 3I11Sim•• nnOl.O jornal".

.
f

Procure ..lndlll hoje o ..reate d.
\

"Diário deS.Panlo"nestacidad••

1

,
,
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na o

luzas
do com as consequentes o!Jl'igcl.­
ções, Acontece, porem, qu e O�

meus embargos não fornm roce- '

bídos, porque já - era tarde, A­

questão estava no-apagar das lu­
zes e começavam a ala:;trar (�;)n­

sas sombras ... " A Câmara_ Murri­

cipal nada.rnats podia fazer, por­
que fõra extinta com a revolu­

ção de; 1930:.iFiC3iX'8t 'tu'dCY:OJ1q_--ar.>
mntão recorrí. a

-

todos os meios
que estavam.uo meu alcance 'pa-.'
ra fazet<vaier o testamento, Ten­
teí que uma fortuna aqui r:;unidü
�qui ficasse, -

para beneficiar os

"Acontece
ião agr-adou
menteíro. Nessa ocasião, o snr.

.ül.l1uel Enes Báganhá, tornara'
:::e ',figural proeminente. Passava
pelos' corredores do Fórum entre

"0 testarnenteíru. em

abandono
- da Curta, mandou efe�

Luar o projeto de construção de

im internato. quel'ia provrrr "ua

boa fé. e levar a testau.i, O or

;amcnto ia a meio milhão de cru­
:eiros. Houvera, no cntunto, subs­
ituição de juiz. O que pa.ssou ;:.

exercer a função achou que, tra­

ando-se "9 obra de Lal vulto, ::;�

'mpunha a abertura de concor­

-encí i pública. O testamenteiro

.evantou embargos. Aquilo pare
·ia. afinal. uma grande farsa. A

.ust.íça começara a ser a maío.

herdeira, Iam-se passando os me­

;1:5_ Veio a revolução de 1930 Cc

md 3 nada estava decidido.

aparece
,1ende,; Fe1iz. parente

NOVA FABlnCA
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O animal selvagem morre me- O . If!>, f,fI ti !li. • .1 1 ti II � fi li.. �!lU'�nt nde jeito a esse mesmo "Prana", ce- flhor do que o homem, Entende- ii)U.oiIII,II.. � - � � J 'ljll!l! 'I ve repousai- num leito orientado I

no sentido d" corrente, para que
fique em hnrmonía entre os dois
fluidos pranícos. O ideal é ter a

c��_beçH. paro (J noi-te e- os pés pa­
ra. o su l. Ou 'J. cabeça para. éste c I
os pés para oeste, E, afírmam. Ia�nda" essa. orientação é

primor-I'dtal para o>; que sofrem de ínso­
nía,

IVI�iB, há algumas regras a. ob­
servar na busca do sono. Deitar- I
se à mesma: hora, tomar um ba- I

mos, por ísso, que ele não tum

uma velhice dolorosa, porque, co­
mo animal livre. vive segundo o

seu destino .não o contro.rrancro

nurica 4 Não cerne senão quando
tem fome., não 'conhece a pregul­
Ç;L c dorme até quando deseja.

d 1
'"

.

Só o homem ..

onaana
"'

o seu

as agrlmas destino. E falalldo"!i� apenas da

1
sono - que é o que mais noa

1I!lIlII!!!!!!!!!!!!!ll!!!!I!II'-= Interessa no moment o -- nuricr
CHIAl';G t;ING :::;:"'" ,

.

,

� NA PRIMEIRLl NOITE DE LUA CHEr..,!
p

_ _= ��I�����!�tq�l�t:l;ap����n��:":�la.� Iorços cxccssívos. O cerebro e n-

I�El UL7'lIlL4. PRIJl-LAVERA. - via. sem de 'Cal I) de o'-

A_? L "_N'Z'BENAS BDILHAV'M 00"'10 SoIS vigilias. durante '-'3 quais t 0;:,01.<.1
'

,_.
. � " ,1"., OI' 'U:; a"

�..!.J ....... I! -.., ..!11 .a.. _
. Ol'gaos. que obeuccem mesmo

-= :'<i0 J » /,'])[111 III.; [t'O/IN-LU', sua força nervcsa, durante ,b

I .. . -

. -

aOB OS RA11fOS DOS l1ALGUEIROS MEU AMADO quais seu organismo fabrica, toxí- quanuo nao '"�t.a(! em crmdl';fJ"';
-

1!l EU NOS BNCONTR,tl1',LItIOS", ,,!,
-

nas que, não encont rn.ndo lem- I puru o trabalho, E �uanlo muis

�

po de serem eiinün!'{(_{�::-:. se- :_)j�U�
o �:Cl' hurnn no evolui, IUenO;:1 ele

- 1!lS'l'A PRlilLlVERll ,l LU,l E AS LANTERNAS mularn e conduzem à vclh ice pro
«01'111;;" esquecendo se qur: a ""h,�,= I

AIND.4. RE'<;PLAl,'DECEM. ::' coce, dortn, nesse as:,;unt.n.... est"

MA. .'! O ESPINHO GRIS,4.LHO DA, i1L1GO�1 = .. com o c mpc nós. que. n':';'ula ,,,

FERIU.. 1ifE OS 'OLHOB E ..,iS LAGRIMAl:'! = Nós sabemos que o ';uno ,� u.n

= TOMBAM, UMEDECENDO AS ""'TANGAS DE GA.ZE dos- meios mais Iortcs de l!',[e:m
contra a velhice. Enqua.nto dor­

_ m'�,':\ �I"i LtunL humana deixa. ro­

da lJ sua mãquina. em I'Cpouso,.
Dura.nte 11 "ida diurna. ela u�a certo,.; (':t",-". uma c '!l"" ioll';·I1.1.

(.�'5sa. máquina. obrig lndo '3. a. es- ela é. sobl'ctu\· D, de\�h.la :'l l'ab�:1;3

Pa:vilhCio

D.4. ilIINILi TUNrC�l!

=-
lUo (r,� Janeiro. '�crão da::; �-::;onllJra,s de pú"pltr::l rnágiea do

,,;�T inw ano d'� \'i'E" n"1i

LIIIIIIII! 111111 11111111111.-�!>1I1! IIII! l! 11111111111111
FAZfi:cl ANOtl HOJE ::cnto, ett'�

Fl"Íeeione COJU unIa flanela '3.­

quccich .. pOJvJ1l!c talco para (l'G­

;,;cngOl'Clurlll'. Depois esfregue cor,l

a nli�tul'a �Dguinte: um (.er<;o d,�

cer;) de abelh:t, dois terço.; <.I e
l�IJ

terebentin'3. Deixe Sr�cal' e e:-;fre-

COURO BRANCO _. Se e�ti·

\'er muito sujo., limpe com agua
de farelo, mas evitando molhal'

8� du �:1�. Siegrdedu '\-ohle�.
,--- A :;"H .. 'Cbtildc: B. F'.u-aco,

€'::-PO!.5], do :-s)'. T. I·'arzco.
- - ii. �ri:t, .Alde:..:undf', filha

�r. Geral.I'ú GeIHn'.
- O jO;·t:lll Rpné G;:1 rei:l.

.. -. (l jovem Gilberto, filho ,lo

'Si'. Julio B('im�:
- A ;;ri a. EH"". filh:l do �1',

gne eurn flanela benl SeCrl_

COURO CLARO .. - E:;fl't'g1Le
levemente conl elara de 0\"0 tm·

tiC]<L enl neve, Enxugue coru um

pano ma,cio e beln limp;).}�n1íl :Z1_�f';r;-;pacheJ'. lT:'üit'ntc
!birunul.

- Sieg'frietl e 'Yol1'gan;.; \;. d�r

Heyden,
-A srta. Alzira Re�zel. t'e�j·

cnl

dente em l\hl.�sarandub:l_
..á.nlanhã:

._. O "1", Valdemat'
COlllerciantc en1 Bn I"ru.

budo,

lnuito o couro, Passe unl preJY3.­

Fa,1"inha",
1',)(10 branco e depois <1.,} brilho

dO'Trom- com .pomada _hrallca, Esse ,pro-

l ces�o conserva o couro e prolon·
A ga o aspecto de limpo,

Consijlhos' e
UtUidades

LIMPESA DOS OBJETOS
DE couno

COUI"O marrOil, 'l'f'/"iitelho, ("i'n- I B \ i'r(-'U'-' �'lTI 1)U�j ) .41. � '\.. '"-_� J

I

TJR \ 'II c:, :\I ' .D ,-:-; _J � , , ,

Contas de Peculio com

I cofres gratuitos,

COBRA' OU CROCODILO
Passe um pouco de glicerina. ou
óleo de ricino e dê brilho com um

pen°,ço de "eda macia,
.

___ .. 4. _

LAS, REUNIDOS PARANÁ lDA. j
Caixa Postal 785 - Curitiba

�ajavras CrllZada\s\

I
!')
�

�==b-���--�--�--����---4��

"-

l-lJmZor';T�
_, c,.i� .�,••\r�

�ccr-fta. nCl11ta � �audaç�:,o a '\ irgen1
I\ll!'eli : I) 11:i.1' ':. ·-:[:1·.··' I_·;�I:I·.('I .sepLlÍL'r(�.
C:-U111v;:!1) 111-:01\ 'Til ;"'11\, ,Lllll";;:;. nhi'!:;:t-.;.
'l"l'It.\l1'.L O nnlJn'l \"e!;etal.

') \_Ullt.1cll.::il) ti" JtI'l'p. �' �Ilt. J.llur
�

..

'. _ J:iI�j,"EHTIC',\ IS
1 - ;\I";,rn i 'f.:' (�:l

l\lrgTins.
l�"\.L·te�.
rnc,

fj Abni�:n dn üecipllÍ.
(j - ]'-"J'utu I" Úl't-Ol':l. ti I f�'nlili�l da� nlol:tt'eas ..

í f\ ,,'oz do \"[>nto.
s -- l':lcyado.'.
? � . l_T:-:::__ll' a:-; ;-I��\_],;:;.

lD TCI' léxi:otenej;J.

do firo blema de ôldem
VERTIC ;\,"[:3 - L"ria .- Amear -" Reata .. Ufana - Sarar,--

na. __ o .1\r1':1:::tl.l.
HORIZONTAIS -- Lacraus .- Em -- [a. - neparar _. la -

E: li IH 111111HIIIIII! III i Ii Ii I! 111111 J I illlllllll1lll1111�IIIIIII' 111111111111111111111111"

hl;
_ Hoje - lÍ.'i H horas

: ��::1.;;�'�r�;��C�;:�1 - Barb:}>r:t Bel G�dde,s, Robert pre::;iCk" \-V:+ � I
USanllue na lua"

.. L -�,�

ê'l- Urna !I�n'a d11pla romalttica: Rooert Mitchum e Barbara ª
:;;; Bcl �;edde�, I�un� :i1me empolgante e movimentado do principIO :: I_

ao [lln! A pnnelpw ela queria a SU'J. mort.e! Porem mais tardie =
::: <1p:::('ohrin (�tte �- .;:';l�n \rÍda lhe era Illd.{S cara do que tudo! Su� ª I
_

per pl"odw;ao dlrlglda. por Robel'l ""Vise! Acomp-, COmpl, Nacic>- =

, �31� Pal'an�ount .Tot'na� e shot. �,met'icano
, § IPlatca ;) �O e ..,.00 ._- Bal:3"o .1.00 e 3,00. = I

.�". =�
- Hnj(' .- ás 16,::0 P. 20,30 hora.�

_

Maurepn O'Hara -=- MeI,cyn Douglas - Gloria Gl'ahame _

13m 'Yilll!ltllS 'C:P'1

InA vida fntima de uma mulher')�
� Inocente ou CUIPld·cl.? Qual Geria a verdan.e sobre aqu"lla mu- = I
ª n;�:·? A SlHe} \'·:.d�. rleppn-dia d? UTIIa confis-são� l\:ias Os seus §
::::; lablos estavam "",l�Ldo,,! EmpOlgante drama magistralmente =
;: inkrpl'ctado pela, g:r'3nde Mqureen O'Bal'a. =
;; 1W,,! ,li IlIlj,lli1IIIIIII!lI li1I11111lUlIIIlIIIIIIIlllJIIIHJlIIHIU1lJlJllIliUIIlln ;;

II

I

1E';�HBí;;��
I V1aleOl Djjrla, em LimcUlloel
� . " Do�nCILIO A DOMICILIO ...

Preço da passagem: Cr$ 155,60

AGENCIA:
HOTEL HOLETZ

. Rua 15 de Novembro N. 813
� ,���-���������������fI"/�,..".,.....""""""'"'!- --�,,;.- ....

s
e n.qan n

Lição dos

sua vida pelo so l
, ÜI�i:HIHít, ;-:.,�' I

quando a noit�, ca i c Icv.mt .nd')-I
se quando o ,dia na�';u, j
Enlhora. �'l inson:v -i l·Í;h�,. nu'!

I

os UPllS
Lo'il'u.�:. nlÍ1vas OI! lli01"CIW8, Cllcollt1"a)"(lu CII1- qualquer dos três 1110-

dclo8 aei/IIU, ati'iU"llte f' origi}[a·l �-uge::;Wo ]lura f'-:::;(((8, teatro un reu­

niões elegulltc8, �1' el<i1wrcÜ!. vestido 6'" cetim marfim, linha8 mui­
to simples, saie! bem comprida, aberta /la freute, A fiollt, for"wnr/u
um /-indo unlpceulo, crd ell! pontas nW;I costus. A segui.1', nwflel,o em

"f(billF'" a:. li I. "xli" Ifrr"nf'lItE' plissada e bem maL.,. Gurta nu fnmte>
G?u,ndc !JaZa., muito ulJe,'ta. dei.l.'undo ver U/lt i!tlnlo em cetim preto.
lrltH!gas tnj'ci quartos, E o último. em Sl!Hl.h prct'o, trlt8pct8S([do E

abotoadO) em füagollul. Gola· t'ln forma de elllllc dnelo '{lolta rlO els­
cutt:. TJlna y'·unr.!(j fai."t'(_}, em tecido (;.'jcu,nlOb'(j' GHi Ctn grncle,')' l/ontas

uma molner
(lmd I3Nh o 'l'�n'jYd �{'hlf ,lo qllf' j\rpwh iHnlht:i

Tr-imanl, Enl N5,J) I�!,yplHr�>!
;Q.W-' (I dnema Hn1iidl ann'Hcllt·ar;Í. ilnj,· -

i\. vida da(_tueia mulher dependia dum segl'êdo f'

da llà'J o qnCl'ÜI, l'f)Vclar ... O <ll'g'umcntn (_[('ste filme,
bagcndo na novela de Vickj Ea uml «MoJ"t.g·agc on l,.ife,·
prende a atenr;iio pela oJ'ir;inalidade e pelo c1csfêcho im�
1··rcYÍsto. A (1in(}it) de Nichola:s l\.av, muitli s<; ,.1eve,
];oi:J fIe e()l1�el'v!.m toc]o fi mistério, te.1o () .' :;u�;p;;nsc�'
que encontramos !las páginas do livro ele i\Ii�s Saum.
'I.'ambem os inb�J'pl'etes sã.) dignos de encômios. Mau-
ref�ll O'HanL :iI1dvyn D(mf�l<l�" Gloria. G!'ahamc .} Bill
,,\'miam..,; vivcl1J seus papeis com sincerillacle (' realis­
mo, Pl'jneipalmentc, :r\'IaUl'�E'l1 QU2 eonfirIna as gl'an­
Cles qualidades dramáticas que J'á dera amostl'a cnl fil­
mes a nt.criol'cs, ,< A Vida in1.ima de uma 1'IulhcJ'j', inte-
ressará cem por cento ao público, pois não lhe falta ro�

mance, comédia e· um argumento mo'vim.elltado c em.

polgante!
-- -_ .._ - ---..._ ----- -- - - ------

���eti��.���,�i��i�W;�';��<l'.'r,i�����4r�
"

H. �
IrQ d

Cüurgião De 11i)fa
]

- AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO_
A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

-------'-----.----------------�=-,�--------------�----

w;oo!Ií.- _LIVROS f IUTORES_..........._.._.........__._..__..,

Daqui e .deRI
Literatura

seu destino

selvagens
Tuberculose E. .

animaiS J()sé Lins do Regol\I
Tulio Hostilio 1'Icntcnegro conseguiu, com notas eextcrtores que é preciso comba-

ter,
nho morno ou uma infusão qucn- pesquisas em torno da tisica e da literatura, um 1;(.:llu-
te no momento de ir para a cu-

me da melhor qualidade de ensaio sugestivo, E assim, ,

o exceeso de calor ou de frio ma; jantar ligeiramente, Isto ó,
11 falta. de arejamento (o 5€1' qu� coisa.'; leves, ou esperar que a remontando ao mundo antigo, aos papires, ao Veda,
dor-me tem necessidade, para 1'€' digestão esteja·terminada, Fazer I �l,OS gregos, aos hebreus, aos diagnósticos de Hipoera­
pousar cOLTetameotc. de mais oxí alguns m íriuto , (;'0 giná.stica res- tes, ao romano Aristeu, qUe sortbe dar como UIn níédi­
;;en',o do que o que fica acordado) piratõria, diante de uma. j arrela I (:0 dos nossos dias o aspecto clínico da doença, ele ehe ..

um leito defdtuo�o. podem ser aberta. Atingir uma relaxação I 1 1
'

.

déhot�a aos romances «c noje e aos poemas e roje, numamolivos de jn�ou'i, O� in (,.í�, que completa., perfeita, com o auxiüo I �

são evidentement.e evr lutdcs em de alguns movimentos simples. E. I quase narrativa,
l'�rtos pontos de' vi:ota, dâo um'! sobretudo. não pen.sa.r. As. íriso- I A t.ube-rculose Existiu nos poetas dos velhos tem-
gn,nde impo!·tância á' 01 ientnção' nías são, quase -sempre. de ori-I 1"OS, ai.nda c:omo um mal t;f'creto,

.

rlo leito. Ele,; flt;rmam que H

I
gem moral; raramcnte de origem' O ensaista r!.OS an'asta aos Calnpos de devastaçãoterra é con.<::tantenlcnte perc-ol'ri- fí�ica4 I

... :1 1
'

l' m Ih- f' lnI >.la cwenGa, m.as c.e ta l11ane!l'a, e com a e 01' ':>1' a
(h, de! norte :co �ul e de éste a Não se pode, é claro, dizer -aos

de ensaio, que não nos aterr:), Eu, que sou um ter!'Í­oe.st"-"!. pel:1 corrente de \ln1 fluido quI.? tênl n1ágoas profundas., que
que .:!<-" <haina,m O "PranH,", e

I e":uer;a�,, c:mo num ;jolpe de vel leitor de lÍ\TOS que falam de doenças. mas que tre­
no:;:;o corpo, e�t;]ndo t:lmlJem su- {COnClli Si! Z.a pag, Letra «R> J lno nos descritivos, li o lh'ro de Tulío Hostilio Mo:nte·

negro "em espécie étlg-lllna de pavor, E' que ° escritOl'

Novl·dade' d H II �d I :'.xtraiu de �lla CI'lldic:ào uma'teSl�écie rara de liVlt'?' ,Ot' e o Y OU
I llyrO que nao se perde llaR Cl açoes. TI1aS que es a re-

a Ipleto de nome::; e �it:;l_(�õe�, _F�i el1ccntrar no ensaio d�,
,

.

I 1:Iontenegl'o o:·; t"lwerc�.!lG"os (te m,el�S romances. E DO':'�
Súmula d"'t'> 1Jt I· l' I se, dizer �lue apiedei-me das minhas desgraçadas C;'ié':'

•
tI.rS 8ta;1Jll ecnnan OS amorosos turas. Lá estanm Simão, o masseira, a pobre mulher

mais importantes do ano de 1949 I do Ricar:lo, �s cj,<?JllTeil'<.,�c;, (h� Rwi cl? Cisco. O' mundo
.

. por onde ;)mla;'am as 111]11.naS ClU'lOSJda-des de l'on-;.an-
Tvrone Power casou co'n

I
O divorcio de Joan Fon- I-r:ista. O cn�;ai;:;ta iJG,quisou na r�o-êsia,e no romance d'ô!

�inda Christian" desper- taine e "William Dozier, foi I ·l.oelas as tT:lS, <1:., ......�IS(lS que a tisica fecundou com as
Lando, no mundo mteil'o, a I a maior surpresa de 1949.

I
�;uas febl',>s c .."s S:.léi�i gotas de vida que se desfaz, Ali

'l.ais e�:>\ I fT,1tos,l).. curbsid!\,- está aquela Bei inha, de Dinah Silveira de Queiroz, .a
de,

. ".

I Em junho, Mickey Roo- maior criação ]iteraria qne a doen(;a do peito ja arrau-

I lley casou com Martha Vic- eou da nossa ficção,
Nora E H' t d' I

ker - sua terceira mulher. O que é aclmiravE'l no ('llf<�io de Montenegro é o
, ,i C i..l1lg on IVor '

sentido qu� ele deu ao seu trabalho, Ele não {mtrou noCl/)lI,�t' dp ErraI Flvn e tor- '-T- "

A Jovem � anda Hendnx assunto }Jara ti'atar de uma peste, mas l)ara fixar o:?nau-se 1<.:Irs, Dick E:r:YD\es> A 'd' �,,. h d'
,

, t; li 1€ .l.úurp y lvorcra-

J
'(Ostremecimentos humanos que a doença provoca nas

l'am-se três meses antes de <:l'iaturas que devasta,
Sonja Henje, agora Mrs, comemorarem o 1, o ani-

\, íntl'op Gaú1iner, foi
dao

I
versario .de casamento, I,llOiva mais 3eclutora

,;110.

:'ara Gregory Peck e Gr�- t-I'-STTTUTÕ.-ÕE-R��-D·-i'U-M-i;
, " . .. • "ta, sua mulher. o acontecl-til, ,

.,{J,� ,I, �n1I I,U:" d: Green

1 menta mais importante do h
.

("-. A Od b h _ •�,'()')J "",1,11, (O�,'.1, ,.P L cld,: Fogel- ano f,oi o 11,_ascimento de seu , U r � '" e reC t
J"'. n, ::1.1 Ne\; MexlCo,

pas-\ terceIro filho"
"

l
Dip[OIUl:Ú!' �",l. ,nivel":;id-ade do Rio de <faneiro e Berlim ,

;!JlI qu H:-;E:- C '.sl'€J'cebido, Ex-asslst&n\l: !lo Ho:,pitaJ Heinrich Braun e Sanatório i
--

'';i)ibo\.ysee fBel'lin) ,

'I
Loreta Young e Tom Le- ,

. EspecialIsta em Cancer, Tumor�s e Doenças da Pêle t
rI'"Ei11bor-a, C<'�l'y Grant tl- wis amam-se tanb hoje Cf); I t Rad.ioterapia - Fisioterapia - Metabolismo - Pneumothorax
\ �sse passado o ano todo

mo quando se casaram. ha \
, �-;. t

. cortejando Betsv Drake, A t
' ? Consultor.o.

, Ã. _'

',.�"
anos aras. I I BL\JM}�NAU _ Rua 7 de Set{�mbro, 15_ Fone, 14U ' ,Permanece aill,.la S(iltPI'ro. ",-'",,, t I

-, �, - , '��" ---_ .._------------,

N PARA ÃRT� D

as terras férteis do NORTE DO PARANÁ, tudo
cresce e progride. Em tõrno da .florescente

cidade de MARINGÃ., ondulam cafesais vergados ao

peso dos frutos; vicejam campos de arroz, livres
de :febres; hortas riquíssimas, livres de saúvas,
produzem todos os legumes; e, nos pomares
na�centes, laranjas, pêssegos, bananas, uvas e

morangos se multiplicam, doces e saborosos.
Você Sabia ... 1,

VENDAS A PRESTAÇÓES EM PEQUENOS E GRANDES LOTES
."qUê, por SlId sífuaçôo geo­
grõFico, () NORTE ::0 P#-RANA
e CI última zona do Brasil re­
conhecidamente próprio poro
o cultivo do café?

CIA� DE TERRAS NORTE DO PI aá
A MAIOR EMPRt.5A COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL

""de, Sã'.:! Paulo: Rua São Bento, 329 - 8,0 <lndor
C!Hltro. de Administração e l\gência Principal:

.. ,que, em suo moi or PtUt9, (] ZQ­
no & da EjKcelenta Terra roxa f

.. ,que, ainda quondo voría ds
tipQ, (I terra é sempre de ex­

traordinória fertilidade?

landrln", R. V. P. S. C. Paran6

informações mm os escritóriQS de São Paulo, Lon.
drina, Arapongas e lVÍaringá, onde está ��entralizada a

Secção de Vendas de Te,rras da Comp<u!hia,

Vá conhecer MarillgL,
'" e mande bu�car a !aml!í!

'l'ftulo::o Tt"g.ish·ado:; sob n.� 12 H .acõrdo enrn o decre� 3.079 d� l5 de Setew.brfl de: Ha3a
"" 'drl�a • NP • 49QI).'"
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